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ANEXO I 

DECISÃO Nº 5/CONSUNI/CGAE/UFFS/2023

UMA BREVE HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
(UFFS)

Antonio Marcos Myskiw
Guilherme José Schons

“A universidade é  o último nível  formativo  em
que  o  estudante  se  pode  converter,  com  plena
consciência,  em  cidadão,  é  o  lugar  do  debate
onde,  por  definição,  o  espírito  crítico  tem  de
crescer:  um  lugar  de  confronto,  não  uma  ilha
onde  o  aluno  desembarca  para  sair  com  um
diploma.”1 

José Saramago, 2005

Apresentação

A epígrafe  de  José  Saramago,  mencionada  acima,  resume  a  essência  do  papel  da
Universidade no processo formativo de seus estudantes: cidadãos conscientes do tempo histórico
que vivem e capazes de produzir críticas a diferentes situações vividas ou presenciadas, bem
como propor caminhos, ou atuar, para a superação das mesmas. Mas, para se chegar ao cidadão
consciente  e  crítico,  é  necessário  que  a  Universidade  reúna  outra  condição,  sinaliza  Anísio
Teixeira: a reunião entre os que sabem e os que desejam aprender, pois há toda uma iniciação a
se fazer, em uma atmosfera que cultive, sobretudo, a imaginação e, por extensão, a capacidade de
dar sentido e significado às coisas por meio da leitura e do debate, que, aos poucos e ao longo do
processo formativo, fará florescer o espírito crítico.2

O histórico  institucional  que  apresentamos  abaixo  é,  em linhas  gerais,  um sobrevoo
panorâmico de uma história muito mais densa e repleta de particularidades das origens e dos 13
primeiros anos da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). Tem a intenção de situar o
leitor dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de graduação sobre o percurso histórico institucional
e realizar algumas leituras de contexto. Utilizamos como base documental para a escrita deste
texto, os Relatórios do Grupo de Trabalho de Criação da UFFS (2007/2008), os Relatórios de
Gestão 2009-2015 e 2009-2019, os Relatórios Integrados Anuais de Gestão (2019, 2020 e 2021)
e os Boletins Informativos da UFFS (números 01 a 350). Há, também, memórias dos mentores
deste texto, pois são partícipes da história da UFFS. É um texto informativo e de leitura leve,
evitando adentrar em debates e embates políticos e ideológicos que perfazem o cotidiano de uma

1 SARAMAGO, José. Democracia e Universidade. Belém: Editora UFPA, 2013. p. 26. 
2 TEIXEIRA, Anísio. A Universidade ontem e de hoje. Rio de Janeiro: Editora da Uerj, 1998. p. 88.
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universidade, sobretudo nos anos mais recentes, cuja polarização se acentuou.

Concebendo a UFFS 

Em 15 de setembro de 2009 o Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva assinou,
em cerimônia  pública,  o  Decreto-Lei  no 12.029,  propiciando  o  nascimento  da  Universidade
Federal  da  Fronteira  Sul  (UFFS).  Trinta  dias  depois,  o  professor  Dilvo  Ilvo  Ristoff  foi
empossado como reitor  pro tempore pelo Ministro da Educação. Em 15 de janeiro de 2010, o
professor Jaime Giolo foi nomeado para o cargo de vice-reitor da UFFS.3 Em 29 de março de
2010,  2.160  alunos  iniciaram  as  aulas  nos  33  cursos  de  graduação,  em  estruturas  prediais
provisórias e um pequeno número de servidores (154 professores e 178 técnico-administrativos)
distribuídos entre os  Campi. A decisão de iniciar as aulas num tempo curto foi estratégica e,
como contrapartida, exigiu do corpo técnico, da gestão da UFFS e suporte da UFSC (tutora da
UFFS),  ações  rápidas  para construir  os  campi o mais  breve possível  aproveitando o cenário
político e  econômico favorável.  Em 2015, quando da integralização dos primeiros cursos de
graduação e a contratação dos últimos servidores docentes e técnicos, existia uma infraestrutura
básica em pleno uso nos campi. O orçamento anual destinado às universidades federais (novas e
antigas instituições) passou a ser contingenciado a partir de meados de 2015.4

Essas  datas,  sujeitos  históricos  e  instituições  são  referências,  balizas  históricas.  No
entanto, ao restringirmos atenção demasiada ao Decreto-Lei de criação da UFFS, às nomeação
do reitor e vice-reitor pro tempore e o início das aulas, excluímos da história centenas de pessoas
e movimentos sociais rurais e urbanos que, desde 2003, no Noroeste do Rio Grande do Sul,
Oeste  de Santa  Catarina e  Sudoeste  do Paraná,  se  organizavam,  cada um a seu modo,  para
dialogar  e  pressionar  o  Ministério  da  Educação  (MEC)  com  o  objetivo  de  criar  uma
Universidade  Federal  na  região  da  Fronteira  Brasil-Argentina.  A Fetraf-Sul  (Federação  dos
Trabalhadores da Agricultura Familiar na região Sul), a Via Campesina, a CUT (Central Única
dos Trabalhadores) do PR, SC e RS, o Fórum da Mesorregião da Grande Fronteira do Mercosul,
Igrejas,  Assesoar,  Movimentos  Estudantis,  Prefeitos,  Vereadores,  Deputados  Estaduais  e
Federais,  Senadores,  representantes  da  UFSC,  UFSM e  do  MEC,  são,  em linhas  gerais,  as
entidades que se propuseram a mobilizar esforços para ler e refletir o tempo histórico vivido nas
diferentes regiões.

Destas leituras, debates e reflexões, sobretudo após 2006 quando ocorreu a unificação
dos movimentos regionais resultando no nascimento do “Movimento Pró-Universidade Federal”,
foram  amadurecidos  alguns  dilemas  que  poderiam  ser  enfrentados  com  a  criação  de  uma
Universidade  Federal  e,  a  partir  da  comunidade  acadêmica  em diálogos  e  parcerias  com a
comunidade  regional,  construírem  caminhos  para  superar  os  entraves  históricos  ao
desenvolvimento econômico, social e cultural da região fronteiriça no Sul do Brasil. Dentre os
dilemas  levantados  estavam:  os  limites  do  ideário  neoliberal  na  resolução  dos  desafios
enfrentados pelas políticas sociais voltadas aos municípios com baixo IDH; as discussões em
torno da  implantação  do Plano Nacional  de  Educação 2001-2010;  o  aumento  crescente  dos
3 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório de Gestão 2009-2019. Chapecó/SC: [s.n.], 

2019. p. 08-09.
4 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório de Gestão 2009-2019. Chapecó/SC: [s.n.], 

2019. p.32-34; 46-47.

http://www.uffs.edu.br/


SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

CONSELHO UNIVERSITÁRIO
CÂMARA DE GRADUAÇÃO E ASSUNTOS ESTUDANTIS  

Rodovia SC 484 - Km 02, Bairro Fronteira Sul, Chapecó-SC, CEP 89815-899
consuni.cgae@uffs.edu.br      www.uffs.edu.br

custos do acesso ao ensino superior privado e comunitário; a permanente exclusão do acesso ao
ensino  superior  de  parcelas  significativas  da  população  regional;  a  intensa  migração  da
população jovem para lugares que apresentam melhores condições de acesso às Universidades
Públicas  e  aos  empregos  gerados  para  profissionais  de  nível  superior;  o  fortalecimento  da
agricultura familiar com vistas às práticas agroecológicas e sustentáveis; os debates em torno das
fragilidades do desenvolvimento destas regiões periféricas e de fronteira.5

Para dar conta dos dilemas da região de fronteira, as entidades e movimentos sociais
tinham clara  a  necessidade  de  criar  uma Universidade  Federal  com missão,  metas,  perfil  e
projeto pedagógico institucional diferente dos modelos tradicionais de Universidades Federais
existentes nas capitais de estados e ao longo da região litorânea. Não foi sem razão que, em 15
de junho de 2007, representantes do Movimento Pró-Universidade Federal, em audiência com o
Ministro  da  Educação,  rejeitaram a  oferta  da  criação de  um Instituto  Federal  de  Educação,
Ciência e  Tecnológica (IFET) para a  região de fronteira.  Argumentaram de maneira  incisiva
sobre a necessidade de uma Universidade Federal e, ao final da audiência com o Ministro da
Educação, ficou acordado a criação de um Grupo de Trabalho para a Elaboração do Projeto da
Universidade Federal,  formada por representantes do Movimento Pró-Universidade Federal e
representantes  do  Ministério  da  Educação.  O Grupo de  Trabalho  foi  formalizado  em 22 de
novembro  de  2007,  pela  Portaria  MEC nº.  948,  contendo  22  membros  (11  indicados  pelo
Movimento Pró-Universidade Federal e 11 do Ministério da Educação), sob coordenação dos
professores Dalvan José Reinert (UFSM) e Marcos Laffin (UFSC).6

Após  várias  reuniões,  o  Grupo  de  Trabalho  de  criação  da  Universidade  Federal  da
Fronteira Sul definiu que a nova instituição teria estrutura multicampi e gestão descentralizada.
Inicialmente,  previa-se  a  instalação  de  11  campi,  mas  no  decorrer  das  reuniões,  debates  e
embates, chegou-se à proposição de iniciar com 4 campus, com a seguinte distribuição: sede da
reitoria e campus em Chapecó, Santa Catarina; Cerro Largo e Erechim, no Rio Grande do Sul;
Laranjeiras do Sul, no Paraná. A inclusão de um quinto campus, em Realeza, no Paraná, ocorreu
mediante articulação e decisão política do Governo Federal após prorrogação dos trabalhos do
GT.7 O currículo  institucional,  no  entender  do  Grupo  de  Trabalho,  não  deveria  ter  formato
tradicional e propunham olhar para as experiências da Universidade Federal do ABC (UFABC),
da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) e da Universidade Federal de
Alagoas (UFAL). Para a definição dos cursos de graduação, com previsão inicial de 14 cursos
(podendo  chegar  a  30),  recomendavam  olhar  para  as  demandas  mais  prementes  de  cada
microrregião de instalação dos campi, com prioridades para os cursos de ciências agronômicas e
veterinária,  humanas,  médicas  e  da  saúde,  engenharia,  computação  e  ciências  socialmente
aplicáveis.8

Em 23 de julho de 2008, o Projeto de Lei nº 3.774/2008 que discorria sobre a criação da
Universidade Federal da Fronteira Sul foi apresentado no Plenário da Câmara dos Deputados
Federais e, em 14 de julho de 2009, foi aprovado em todas as comissões e remetido ao Senado

5 RELATÓRIO do Grupo de Trabalho de Criação da Futura Universidade Federal. [S.l.: s.n.], 2008. 
6 RELATÓRIO do Grupo de Trabalho de Criação da Futura Universidade Federal. [S.l.: s.n.], 2008. p. 03.
7 NICHTERWITZ, Fernanda. As fronteiras de uma Universidade: o município de Realeza/PR e a instalação do 

campus da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 2017. Dissertação (Mestrado em História). - 
Programa de Pós-Graduação em História. Unioeste, Marechal Cândido Rondon/PR, 2017.

8 Idem. Ibidem. p. 44-66.
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Federal por meio do Ofício nº 779/09/PS-GSE, sendo apreciado e aprovado em 14 de setembro
de 2009 e promulgado pelo Presidente da República em 15 de setembro. Enquanto o Projeto de
Lei tramitava na Câmara dos Deputados e Senado Federal, o Ministério da Educação, em diálogo
com  o  Movimento  Pró-Universidade  Federal  constituiu  a  Comissão  de  Implantação  da
Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul,  composta  por:  Prof.  Dilvo  Ilvo  Ristoff  (Presidente),
Profa.  Bernadete  Limongi  (Vice-Presidente),  Clotilde  Maria  Ternes  Ceccato  (Secretária
Executiva), Antônio Diomário de Queiroz, Antônio Inácio Andrioli, Conceição Paludo, Gelson
Luiz de Albuquerque, João Carlos Teatini de Souza Clímaco, Marcos Aurélio Souza Brito, Paulo
Alves Lima Filho, Ricardo Rossato e Solange Maria Alves.9

Nas primeiras  reuniões  da  Comissão  de  Implantação  a  meta  estava  em definir  quais
cursos seriam ofertados em cada  campus,  levando-se em consideração o perfil  populacional,
educacional, industrial, a matriz produtiva rural e os índices de saúde pública e alimentação dos
municípios sedes dos  campi  e seu entorno. A partir de junho de 2009, o objeto de atenção da
Comissão  de  Implantação  passou  a  ser  o  Projeto  Pedagógico  Institucional,  contendo  os
princípios norteadores e o formato do currículo institucional composto por três eixos formativos:
Domínio Comum, Domínio Conexo e Domínio Específico. A partir desta definição, mais de uma
dezena de professores da UFSC foram convidados a produzir propostas de Projetos Pedagógicos
dos Cursos de Graduação da UFFS, documento importante porque era este estudo e proposição
que daria  uma ideia  aproximada do perfil  dos  professores  e técnico-administrativos  a  serem
concursados,  bem  como  das  estruturas  de  salas  de  aulas,  bibliotecas,  laboratórios,  áreas
experimentais e a composição da equipe de gestão da reitoria e dos campi. A decisão de aderir ao
ENEM como forma de ingresso aos cursos de graduação da UFFS, a bonificação aos estudantes
de escolas  públicas,  o  início das  aulas em 29 de março de 2010, a  realização de concursos
docentes e técnicos com apoio da UFSC também foram objetos de debate e deliberação pela
Comissão de Implantação.10

O  conjunto  dos  debates  no  interior  do  Movimento  Pró-Universidade  Federal  e  da
Comissão de Implantação da Universidade Federal da Fronteira Sul, que não foram poucos e
nem  sempre  amistosos,  tiveram  grande  importância  porque  conceberam  uma  Universidade
Federal para atender às demandas urbanas e rurais da região de fronteira. O perfil institucional
foi maturado aos poucos e sinalizava (e ainda sinaliza) para os grandes dilemas do início do
século  XXI,  exigindo  forte  compromisso  com  a  formação  de  professores,  profissionais  e
pesquisadores, atentos à sustentabilidade ambiental e ao princípio de solidariedade; a defesa dos
preceitos  democráticos,  da  autonomia  universitária,  da  pluralidade  de  pensamento  e  da
diversidade cultural com participação dos diferentes sujeitos sociais nos órgãos de representação
colegiada e estudantis; a construção de dispositivos que combatam as desigualdades sociais e
regionais, incluindo condições de acesso e permanência no ensino superior, especialmente da
população mais excluída do campo e da cidade; a valorização da agricultura familiar e no cultivo
de alimentos orgânicos e agroecológicos como caminho para a superação da matriz produtiva
existente;  o  pensar  e  fazer-se de uma Universidade  Pública,  de postura interdisciplinar  e  de

9 BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 148, de 11 de fevereiro de 2008.
10 LINHA do tempo com o histórico da UFFS de 2005 a 2010. Acervo arquivístico. Disponível em: 

https://acervo.uffs.edu.br/index.php/linha-do-tempo-com-o-historico-da-uffs-de-2005-a-2010. Acesso em: 14 
ago. 2022.
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caráter popular.11

As reflexões de Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro, Paulo Freire, Florestan Fernandes, José
Arthur  Giannotti,  Marilena Chauí  e  Renato Janine Ribeiro  sobre a  história,  os  debates  e  os
embates  das  universidades  públicas  brasileiras,  sobretudo  a  partir  da  década  de  1930,
perpassando  pelos  tempos  ditatoriais  e  várias  reformas  universitárias,  contribuíram,  direta  e
indiretamente,  para embasar o projeto da Universidade Federal da Fronteira Sul.  Não menos
importante foram as reflexões de Boaventura Sousa Santos sobre os cenários do ensino superior
no  continente  europeu  e  latino-americano,  evidenciando  os  caminhos  e  descaminhos  das
reformas universitárias nascidas naquele continente a partir do Tratado de Bolonha (1999) e os
reflexos a curto, médio e longo prazo sobre o Ensino Superior Público, Comunitário e Privado na
América Latina. Boaventura Sousa Santos alertava para o cenário neoliberal e o ataque incisivo
ao Ensino Superior Público na tentativa de impor, via privatização, terceirização e cobrança de
mensalidades,  a  lógica  do  ensino  superior  como mercadoria  (iniciada,  no  caso  brasileiro  na
década de 1960, ganhando fôlego a partir da década de 1990 com a criação de políticas públicas
visando o financiamento estudantil, como o Fies).12

A materialização de um projeto de Universidade

Conceber a UFFS foi fruto de longos, e em alguns momentos, de tensos debates. Criou-se
um projeto de Universidade sem igual, por atores diversos, voltada a atender as demandas da
região da fronteira,  no ensino de graduação e pós-graduação,  na pesquisa,  na extensão e  na
cultura.  Era necessário,  agora,  tornar  a  Universidade palpável,  viva e  pulsante.  A equipe  de
gestores  pro tempore,  na reitoria e nos  campi da UFFS, foi definida a partir  da sintonia dos
professores,  técnico-administrativos  e  membros  da  comunidade  regional  com  o  projeto  de
universidade.  Muitos  dos  membros  da  comissão  de  implantação fizeram parte  da equipe  de
gestores  pro tempore,  sob a batuta do professor Dilvo Ilvo Ristoff e, adiante,  pelo professor
Jaime Giolo. A Universidade Federal de Santa Catarina, como dito anteriormente, foi acolhida
como tutora da UFFS nos primeiros anos, para dar suporte à tramitação de licitações, concursos e
gestão de pessoas.

Várias foram as frentes de atuação, das quais destacamos as adequações nos prédios,
escolas  e  pavilhões  que  abrigariam  as  primeiras  turmas  de  alunos,  docentes  e  técnico-
administrativos; as obras de edificações dos prédios de salas de aula e laboratórios, bem como a
acessibilidade aos campi definitivos; a aquisição de mobiliários, livros e material de laboratórios;
a  realização de  novos  concursos;  a  produção de  um número significativo  de  regramentos  e
políticas institucionais para normatizar o funcionamento da UFFS em suas diferentes instâncias;
a produção dos projetos pedagógicos dos 33 cursos (42 ofertas, pois alguns cursos replicavam-se
em dois períodos – matutino e noturno) de graduação e posterior postagem no e-MEC. O desafio
era imenso, pois o quadro de servidores era, inicialmente, de 332 pessoas (154 docentes e 178
técnico-administrativos), distribuídos em 5 campi e reitoria. Em fins de 2011, o quantitativo de

11 PERFIL Institucional UFFS. Universidade Federal da Fronteira Sul. Disponível em: 
https://www.uffs.edu.br/institucional/a_uffs/a_instituicao/perfil. Acesso em: 15 ago. 2022.

12 SANTOS, Boaventura de Sousa; ALMEIDA FILHO, Naomar de. A Universidade no século XXI: para uma 
Universidade Nova. Coimbra: Almedina, 2008.
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servidores havia sido ampliado para 504 pessoas (238 docentes e 266 técnico-administrativos).13 
Em pouco  mais  de  um ano de  funcionamento,  o  Estatuto  da  UFFS tomou forma;  o

Conselho Universitário (Consuni) e o Conselho Estratégico Social (CES) foram constituídos e,
junto com a elaboração de seu Regimento Interno, foi produzido e aprovado o Regimento Geral
da UFFS. Ainda em 2010, o Regulamento da Graduação e outras políticas (de cotas/vagas, de
permanência, de estágios, de mobilidade acadêmica e de monitorias) foram aprovadas. Também
foram implantados os seguintes programas: Programa de Educação Tutorial (PET), Programa de
Consolidação das Licenciaturas (Prodocência) e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação
à Docência (PIBID). Nos campi, os Projetos Pedagógicos dos Cursos de graduação passaram a
ser produzidos e,  no decorrer  dos anos de 2012 a 2014, foram apreciados e aprovados pelo
Consuni, seguidos de postagem no e-MEC. Na medida em que os projetos pedagógicos eram
postados, comissões de avaliadores do INEP/MEC eram compostas para visita  in-loco com o
intuito de avaliar os cursos de graduação. Notas de excelência (4 e 5) foram atribuídas à maioria
dos  cursos  de  graduação  da  UFFS,  muitos  deles,  avaliados  ainda  nas  estruturas  prediais  e
laboratoriais provisórias existentes nos campi.14 

Os primeiros prédios de salas de aulas e de laboratórios construídos nos campi definitivos
foram finalizados e disponibilizados para uso entre fins de 2012 e fins de 2014. É importante
destacar que cada  campus, ainda que tenham recebido prédios com mesmo formato, possuem
características geográficas, arruamentos e projetos paisagísticos diferentes, respeitando a flora
regional e as demandas por áreas experimentais pelos cursos de graduação, este último, com
ênfase na multidisciplinaridade. Neste ritmo, de obras e infraestruturas, em meados de 2012, um
novo  campus foi criado, o  Campus Passo Fundo, para receber um novo curso de graduação:
Medicina,  via plano de expansão de vagas para cursos de Medicina do MEC. Poucos meses
depois, nova autorização foi concedida à UFFS, para abertura de outro curso de Medicina, no
Campus Chapecó. Até meados de 2019, haviam sido investidos R$ 263.054.644,79 em obras nos
campi.15 Tal rubrica poderia ter sido maior, porém a partir  de 2015 se estendendo a 2022, o
orçamento do MEC destinado às universidades foi contingenciado e reduzido ano após ano. As
poucas obras realizadas nos últimos anos deve-se, sobretudo, ao remanejamento de valores de
custeio não utilizados durante a  pandemia,  migrados para a  rubrica de capital  e  destinado à
conclusão de obras iniciadas e de pequenos prédios destinados a espaços de socialização, praças
de alimentação, depósitos e almoxarifados.16

Em 2010, a UFFS iniciou com 33 cursos de graduação. Em 2015, eram 42 cursos de
graduação.  Em fins  de  2022 contava  com 55  cursos  de  graduação.  Com a  integralização  e
consolidação da maioria  dos  cursos  de graduação da  UFFS,  novos desafios  surgiram e  têm
exigido ações diversas. Dentre estes desafios estão os índices de evasão e a baixa procura nos
13 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório de Gestão Pro Tempore: 2009-2015. 

Chapecó/SC: [s.n.], 2015. p. 52.
14 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Boletins informativos. Chapecó/SC: [s.n.], [entre 2015 

e 2019]. n. 01-250.
15 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório de Gestão 2009-2019. Chapecó/SC: [s.n.], 

2019. 
       UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório Integrado Anual: 2020 e 2021.Chapecó/SC: 

[s.n.], [202-].
16 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório Integrado Anual: 2020 e 2021.Chapecó/SC: 

[s.n.], [202-]. 
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processos seletivos em alguns cursos de graduação. As políticas de auxílios socioeconômicos
(auxílio-alimentação, moradia, transporte, bolsa permanência, bolsas de iniciação acadêmica e
auxílios provisórios) destinadas a estudantes de graduação não têm conseguido manter todos os
que recebem auxílio estudando. Se anterior à pandemia de Covid-19 os índices se mostravam
preocupantes, durante e pós-pandemia,  os índices subiram ainda mais,  motivados, sobretudo,
pela precarização das condições de vida, renda e trabalho dos estudantes e seus familiares.17 É
sabido que não se trata de um problema exclusivo da UFFS, mas de uma situação que se repete
em todas as Universidades Públicas, Federais, Estaduais e Comunitárias. O debate acadêmico
sinaliza sintomas diversos. Para além do aspecto econômico e social, há influência dos cursos
ofertados  na  modalidade  EaD,  cujos  custos  totais  para  se  obter  a  diplomação  são
significativamente menores do que em curso de graduação presencial, mesmo numa universidade
pública e gratuita, além do tempo do processo formativo. Há, ainda, um crescente desinteresse
pelas novas gerações de jovens em optar pelo ensino superior como caminho para o exercício de
uma profissão e atuação na sociedade. Existem grupos de estudos nos  campi, fomentado pela
Pró-Reitoria  de  Graduação,  estudando  essas  e  outras  questões,  bem  como  eventos  de
socialização e debates.18

Para além da graduação, a UFFS, desde seus primeiros passos,  também dedicou-se a
pensar  as  ações  de  Pós-Graduação,  Pesquisa,  Extensão  e  Cultura.  De  início,  era  necessário
produzir  as  políticas  de  Pesquisa,  Pós-Graduação,  Extensão  e  Cultura.  Mas  não  existiam
documentos orientadores. Para produzir um documento norteador, foi necessário organizar um
conjunto de eventos nos  campi,  intitulado: “Conferências de Ensino, Pesquisa e Extensão da
UFFS (COEPE): Construindo agendas e definindo rumos” estruturado em 12 eixos temáticos, no
formato  de  mesas  redondas  com  ampla  participação  de  docentes,  discentes,  técnico-
administrativos e  comunidade regional. Dos debates e encaminhamentos realizados nos  campi,
sistematizados por comissões relatoras, na plenária final ocorrida no início de setembro de 2010,
foi  aprovado  o  documento  norteador  das  ações  prioritárias  de  ensino  (graduação  e  pós-
graduação), pesquisa, extensão e cultura a serem viabilizados e implementados nos próximos
anos. Deste documento, foram escritas, debatidas e aprovadas as políticas de pesquisa, de pós-
graduação,  de  extensão  e  de  cultura.  Também  deu  origem  ao  Plano  de  Desenvolvimento
Institucional (PDI). Uma segunda edição da COEPE, seguindo o modelo anterior, foi organizada
em 2018, produzindo novo documento orientador e novo PDI.

Com o ingresso de novos docentes no decorrer dos primeiros anos,  pôde-se avançar na
integralização da grade curricular dos cursos de graduação e, ao mesmo tempo, da submissão dos
primeiros grupos de pesquisas da UFFS no Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq e a
formalização dos primeiros Grupos de Trabalho (GT) para produzir propostas de programas de
Pós-Graduação  Lato e  Stricto Sensu.  Em  2012 obteve-se a aprovação dos programas de Pós-

17 NIEROTKA, Rosileia Lucia; BONAMIGO, Alicia Maria Catalano de; CARRASQUEIRA, Karina. Acesso, 
evasão e conclusão no Ensino Superior público: evidências para uma coorte de estudantes. Ensaio: Avaliação e 
Políticas Públicas em Educação, v. 31, n. 118, p. e0233107, jan. 2023. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0104-40362022003003107. Acesso em: 22 out. 2022.

18 UFFS realiza evento para discutir evasão nos cursos de graduação: Evento on-line ocorre na quarta-feira (1º), 
das 13h30 às 17h. Universidade Federal da Fronteira Sul, 30 ago. 2021. Disponível em: 
https://www.uffs.edu.br/institucional/reitoria/diretoria_de_comunicacao_social/noticias/uffs-realiza-evento-
para-discutir-evasao-nos-cursos-de-graduacao. Acesso em: 22 out. 2022.

https://www.uffs.edu.br/institucional/reitoria/diretoria_de_comunicacao_social/noticias/uffs-realiza-evento-para-discutir-evasao-nos-cursos-de-graduacao
https://www.uffs.edu.br/institucional/reitoria/diretoria_de_comunicacao_social/noticias/uffs-realiza-evento-para-discutir-evasao-nos-cursos-de-graduacao
https://doi.org/10.1590/S0104-40362022003003107
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Graduação Stricto Sensu em Estudos Linguísticos e em Educação, ambos com sede no Campus
Chapecó.  Outros  6 programas de Mestrado foram aprovados junto  aos  Comitês  de áreas  da
Capes até 2015. Com a integralização dos cursos de graduação e a finalização da primeira fase
de obras prediais e de infraestrutura nos  campi,  somado à reformulação de alguns cursos de
graduação e a oferta apenas no período noturno de outros cursos (motivados pela evasão em
cursos  de  licenciaturas  ofertados  no  período  matutino)  houve  condições  propícias  para  os
docentes criarem GTs e submeterem novas propostas de programas de mestrado acadêmico e
profissional. Em fins de 2022, havia 18 programas de mestrado e 3 programas de doutorado, dois
deles, interinstitucionais. Alguns programas de mestrado obtiveram nota 4 da Capes na avaliação
quadrienal (2017-2020) e submeteram propostas de doutorado em janeiro de 2023. Para além dos
mestrados  e  doutorados,  ofertam-se,  ainda,  programas  de  Residências  Médicas,  Residências
Multiprofissionais e mais de uma dezena de cursos de especialização.

No que se refere à pesquisa e extensão, nos primeiros anos da UFFS foram constituídos o
Comitê de Ética em Pesquisas com Humanos (CEP),  o Comitê de Ética no uso de Animais
(CEUA) e a Comissão Interna de Biossegurança (CIBIO), bem como os Comitês Assessores de
Pesquisa e de Extensão e Cultura nos campi, para apreciar e emitir pareceres técnicos sobre as
propostas. Em 2013, o Conselho Universitário, mediante a realização de audiências públicas nos
campi,  decidiu por não constituir  uma fundação de apoio e gestão financeira  de projetos de
pesquisa e de extensão e, por conseguinte, autorizou a realização de acordos e convênios com
fundações de outras universidades públicas situadas no sul do Brasil, para a gestão financeira de
projetos de pesquisa e de extensão institucionalizados com recursos oriundos de fontes externas
(emendas parlamentares, editais de fomento oriundo de empresas públicas, privadas e fundações
estaduais – Fapesc, Fapergs e Fundação Araucária). 

Entre  2010  e  2022,  UFFS,  CNPq,  Capes,  Fapesc,  Fapergs  e  Fundação  Araucária
investiram, juntas, um valor superior a 15 milhões de reais em recursos financeiros para bolsas
de pesquisas, extensão e cultura; para fomento de grupos de pesquisas; para custeio a projetos de
pesquisa,  extensão  e  cultura.  Não menos  importante  foram os  investimentos  realizados  pela
UFFS em infraestrutura, mobiliários e equipamentos destinado aos 240 laboratórios didáticos e
de pesquisas existentes e distribuídos nos campi da UFFS. Entre 2010 e 2022, foram investidos
aproximadamente  10 milhões  de  reais  para  aquisição  de  materiais  de  consumo,  mobiliários,
equipamentos e contratação de serviços (coleta de resíduos e manutenção de equipamentos).19 Ao
longo  dos  anos,  professores  e  estudantes,  de  graduação  e  de  pós-graduação,  bolsistas  ou
voluntários,  publicaram  artigos  científicos  em  periódicos  nacionais  e  internacionais,  ou  no
formato de livros e capítulos de livros, além de apresentações de trabalhos em eventos científicos
em congressos,  seminários  e  semanas  acadêmicas.  Essas  publicações  ajudaram a  compor  o
conjunto  de  produções  acadêmicas  inseridas  no  Currículo  Lattes dos  docentes  e  discentes,
contribuindo, por exemplo, na submissão e aprovação de programas de pós-graduação e, aos
egressos dos cursos de graduação, a serem aprovados em concursos ou em processos seletivos
em programas de pós-graduação, no Brasil ou no exterior.

A gestão pro tempore se encerrou em 2015 e, neste mesmo ano, houve a consulta pública
19 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório de Gestão 2009-2019. Chapecó/SC: [s.n.], 

2019. 
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para a escolha dos novos gestores da UFFS, na reitoria e nos  campi. Na reitoria, o professor
Jaime Giolo e o professor Antonio Inácio Andrioli foram reconduzidos ao posto de reitor e vice-
reitor, agora eleitos. Nos campi, novos diretores. Todos almejavam dar continuidade ao projeto
de universidade que, ao longo dos anos, tornava-se real, palpável e exigiam atuação firme destes
gestores  e  de  suas  equipes  para  finalizar  obras,  propor  novos  cursos  e  produzir  novos
documentos  orientadores  para  os  próximos  anos.  No  entanto,  os  anos  que  se  seguiram,  na
economia e na política, obrigaram os gestores a atuarem com um volume cada vez menor de
recursos  orçamentários,  algumas  vezes,  contingenciados,  noutras  vezes,  suprimidos.20 Neste
novo cenário econômico e sob o sombrio cenário político que culminou na deposição de um
governo em 2016 e o alvorecer de outro, em 2019, a UFFS, assim como as demais Universidades
Federais, sobreviveram com poucos recursos financeiros, elegendo prioridades em seus custeios
e  raras  aquisições,  algumas  delas,  complementadas  com  recursos  oriundos  de  emendas
parlamentares.

Em 2019, a consulta pública para escolha de novos gestores levou ao posto de reitor e
vice-reitor, os professores Marcelo Recktenvald e Gismael Francisco Perin. Não foram os mais
votados na consulta pública, mas mediante envio da lista tríplice ao MEC, foram escolhidos para
os referidos cargos. Candidatos a diretores de campus mais votados foram conduzidos ao posto
de  diretor.  As restrições orçamentárias tornaram-se mais agudas, bem como os enfrentamentos
políticos com o novo governo, frente às tentativas de imposição de reforma universitária. Na
UFFS, assim como houve simpatizantes às reformas e à nova gestão da UFFS, houve resistências
por  parte  de servidores  docentes e  técnico-administrativos,  discentes  e  comunidade regional,
quer às propostas de reforma universitária, quer à gestão 2019-2023. Toda mudança de ritmo e
de rumos produzem críticas, tensões e embates. Se por um lado provocam desgastes, por outro
lado,  suscitaram a  defesa  de  princípios  norteadores  que  sustentaram a  concepção  da  UFFS
quando de sua criação.

Com 13 anos de pleno funcionamento, a UFFS, está inserida na grande Mesorregião da
Fronteira Sul em seis  campi, com um quadro de servidores docentes e  técnico-administrativos
que chegam a  1.500 pessoas  e  aproximadamente  10 mil  estudantes  de  graduação e  de  pós-
graduação.  A visibilidade e a identidade institucional é conhecida e, aos poucos, explicita as
diferentes funções da universidade na sociedade:  formar pessoas e,  com elas,  transformar as
distintas realidades regionais, urbanas e rurais, via produção científica e cultural.

Chapecó, maio de 2023.

20 UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL. Relatório de Gestão 2009-2019. Chapecó/SC: [s.n.], 
2019.
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